
A electricidade no banco

e na grande el'1presa

Com a devida vénia transcrevemo do Caderno n" 2 da
SIE~IEiVS:

Tanto no campo econormco como Indu trial vai-se tornando
cada \ ez mai imperio a a nece Idade de racionalização do
proce o de trabalho. Racionalizar, mecanizar, automa-
tizar, ão hoje o imperativ Os dominantes de qualquer
activ idade.
A electricidade de emf enha, as im, um Iapel cada vez maior
no de enx oh imento da moderna empre a, eja na cornu-
nicações interna, ou na compilação, tran mi ão e elabo-
ração de dado .
De de o início que a S11 MENS \ em influindo decisiv amcnte
na ev oluçào da electrotecnia - impul o da nossa época-
pesqui ando, ensaiando, contribuindo para o progre so
geral.
Um dos factores que mai decisivamente tem contribuído
para racionalizar e acelerar os proce os de trabalho é.
sem dúv ida, a telev isão industrial. A sua aplicação tem-se
acentuado nos últimos tempos, seja nus centrais (para
observação e «controle» da instalação de caldeiras, câma-
ras de combustão, aparelhos de medida, nível das águas,
etc.), nas comunicaçõe (para ob ervação e «controle» do
trânsito, passagens de nível, entroncamentos ferroviários,
etc.), nos hospitais (para observação de doentes expostos
a radiações, transmissão de operações, radiografias e bo-
letins médicos, diagnósticos de raios X, etc.) ou nos esta-
belecimentos bancários (para transmissão c verificação de
cheques no interior ou no exterior, «controle» de contas
correntes, etc.).
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TELEVISÃO NOS BANCOS

Até há algun ano atrás, o' cheques apresentados num
Banco para cobrança eram enviado. para a ecção de «Po-
ições» por intermédio de fitas transportadoras, correio
pneumático ou paquetes, o que provoca\a demoras e ine-
\ itávei congestionamento. As instalações de televi ão exe-
cutadas pela SI} ME 's & HALSKE desde 1957 em estabeleci-
mentos bancários e caixas económicas têm dado, como era
de espcrar, o melhores resultados, permitindo uma impor-
tante redução no tempo médio de pagamento de cada
cheque e resultando numa comodidade para o cliente. E te
si tema está sendo utilizado cada vez mais, tanto por grandes
empreendimentos bancários como por pequenos estabeleci-
mentos de crédito, uma vez que através dele se torna pos-
sív el um melhor aproveitamento do espaço, permitindo uma
perfeita adaptação às exigências particulares de cada um.

O QUE É O «TELECHEQUE»,?

O «Tclecheque» - nome registado cm todo o mundo-
pode definir-se, em duas palav ras, como sendo o processo
mais rápido, seguro e eficiente de pagar um cheque.
O cheque é colocado numa chapa de vidro da. unidade
emissora. sendo a sua imagem transmitida, por meio de um
cabo coaxial, para a unidade receptora, que está instalada
na secção de «Po ições». Aí, o empregado verifica a assi-
natura e econsulta a conta corrente do cliente. Para auto-
rizar o seu pagamento, o empregado prime um botão que
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Esqu~m;a de uma tnstal;açio de teleche que c auto-banco com ligação
por um cabo

PO-"SlRILIDAOl S DE CONSTRUÇÃO

'o ti rnbito das instulacões descritas podem ser cstabcle-
idas d i\ ersas cornbi nações rclati \ amonte ~l Iigação conjunta

de emissores c receptores. Se, por exemplo, for necessário
que a imagem do cheque seja \ is tu simultâneamente na
gerência para qualquer consulta, o distribuidor de barras
cruzadas poderá ser ampliado com saída paralela.

Não há duvida que o emprego da televisão cm estabeleci-

mentos bancários e congéneres, tra> consigo inúmeras van-
tagens, vindo resolver muitos problemas (de tempo, de
espaço, de serviço, e, sobretudo, de «controle») e permitindo
executar determinado" planos que eram pràticamentc irrea-
lizávcis com os meios até agora disponíveis.

o «TELECHEQUE» EM PORTUGAL

As administrações dos Bancos nacionais, sempre atentas
a todas as inovações técnicas que contribuam para faci-
litar. acelerar e racionalizar as operações bancárias - em
benefício de cada cliente em particular e de todos em con-
junto - têm demonstrado o maior interesse por este sis-
lema. Algumas instalações de «Telecheques=-não confundir
com simples sistemas de televisão em circuito fechado-
encontram-se já hoje, em pleno funcionamento, na sede
do Banco Português do Atlãnnco, no Porto, e do Banco
PInto & Sotto Mayor, em Lisboa, encontrando-se outras
em fase de estudo ou de montagem.

ERRATA

NOVAS TÉCNICAS AO SERVIÇO DO
AUTO!\IATISrvl0. ÁLGEBRA DE BOOLE E RELÉS
ESTÁTICOS, SUA APLICAÇÃO AOS ASCENSORES

Pedimos para e fazerem as seguintes correcções à segunda
parte deste trabalho publicada no número 38:

- na pág. 398 - linha '4: onde esta ~+l = xp' deve

estar X]1 + 1 = xp

- na pág. 412 - legenda da fig. 57: onde está - entradas
agrupadas em função «c», deve estar - entradas agru-
padas em função «e»

- Na pág. 412 - linha 9 retirar o sina] +
- na pág. 418 - eg. 4.4:

onde está P v = Cs' . CD' P v [S + DJ . o,", deve estar
P v = Cs' . CD' [S +DJ . o,'

- na pago 419 - eq. 7.1: onde está S, = K. +C,+K,
deve estar So = K. +C,+ Pr'
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